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Eloquencia funebre-parlamentar 
Eis, como no Parlamento portugue1, 

ecoou a noticia da morte da Rainha da In
glaterra, segundo o extracto das sessões nas 
duas Camaras : 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

O Snr. Presidente, interpretando os sen
timentos da Camara, propõe que se lance 
na acta um voto de profundo pezar, faze~
do-se pelas vias competentes u commum
cações do estylo. 

O Snr. éMinistro dos extranl(eiros, em 
nome do ·Governo, saúda na augusta extin
cta toda a nação inglesa, diante da qual a 
nação portugueza se curva como os antigos 
qu aJoravam os manes, b•Jscando nelles o 
exemplo para as virmdes cívicas e particu
lares, o povo inglez tinha na Rainha Vi.:to
ria o mane familiar . . . etc. 

O Snr. João Franco, em nome da maio
ria , associa ·Se , proposta do Snr. Presidente 
e 8> palavra, do Snr. Ministro dos Extran
geiros. A Rainha Victoria, disse, desc.endía 
da casa de Hanover. Nesta ordem de 1d~as, 
propôe que a Gamara, em signal de senti 
mento, interrompa os seus trabalhos· ... 

O Snr. Francisco 'Bei,·ão, em nome da mi
noria, começa por dizer que chega tarde, 
depois dos eloquentes discursos ,dos Snrs. 
Ministro <los Estrangeiros e João Franco. 
Referindo-se á soberana e:uiocta di~: Viveu 
largos" por largos •nnos reinou. Teve dias 
de j"bilo1 mas tambem o seu coraçã" foi 
alanceado por _golpes profundos. Foi curta a 
sua agonia. (Este discurso, apesar de já ser 
conhecido pelos telegrammas da Agencia 
Havas, foi entrecortado de repetidos apoia
dos). 

NA CAM ARA DOS p AR&S 

O Snr. Presidente diz parecer-lhe inter
pretar fielmente o sentimento da Gamara, 
lembrando que a Rainha Victoria era tia de 
S. M El Rei o Seohor D. Carlos. Por isso, 
entende que a Camara cumpre um dever 
lançando na acta um voto de profundo sen
timento. 

O Snr. Mi11istro dos Estranl(eiros em no
me do Governo, as,ocia se a esta rnanifes
tação e termina repeundo o que disse na 
outra casa do Parlamento. 

O Snr. José Lueiano de Ca#ro, em nome 
da minoria progressista, associa-se a 1od~s 
as pal•vras proferidas pelos Snrs. Presiden
te e Ministro dos E strangeiros. Referindo-se 
á soberana extincta disse que ella se conser
vou no throno duranie mais de sessenta 
annos. (éMuitos a_poiadós). 

O Sr. Frederico Arouca, em nome do par• 
tido regenerador, propõe como testemunho 
de seQtimeoto que a Camara suspenda os 
seu~ trabalhos. 

O Sr. Te/ies de Vasco11cel/os declara cum
prir gostosamente o dever de se associe. ao 
des~osto da Inglaterra, e propõe que se 
consigne este sentimento, como sendo o 

. sentimento da Camara muna mensagem a 
Eduardo VIL 

NOTICIAS DO PORTO 
.(Do no110 corrupondMate) 

Ha pouco que relatar. 
- Co'a morte do Catimbeu, 
Desatou tudo a chorar 
E o Porto1 sempre exemplar, 
Poz-se toao a meio pau 1 

E fel-o tão sem restolho, 
Tão ingenuo ou tão marau 
Que quem quer, velho ou pimpolho, 
Por muito bem que abra o olho, 
loteiro não acha um pau 1 

'Stá tudo a meio,-mas tudo 1 
E affirma-se em alto _srau, 
Que é corrente e muno a miudo 
'lêr-se pau e pau graúdo 
Co' pau todo a meio pau 1 

E já tanto o pau patricio 
'S1á dando sério quinau, 
Que o Antherol em exercício 
Foi-se â Bolsa ao edi6cio) 
E lá a poz a meio pau 1 

Dê 111.;~; ~nA é ~'ra quem 't:~ r 
Pôr-se a pau. O Wer.ccsl::u 
Vem da Lysbia, e ~e quizer, 
O pau p'ra toda a colhér 
P6e-n'o aqui a meio pau 1 

E não ha nenhum receio 1 
Geute d'opa ou balandrau 
S.be aqui que dando em cheio 
Quando põe um pau a meio, 
Põe um pau a meio pau 1 

E é me1mo um· pau por um olho ! 
Pois se um negocio vae mau, 
Vê-se logo no entrefolho 
Que p'ra affasta r um trambolho 
J~ ha um meio, - o meio pau f 

E não é <jue venha a geito . 
Aquelle S. Nicolau 
Que estava no altar estreito 
Sem saber se de pau feito, 
Se apenas feito de paú 1 

Nio é que o doutor Taborda 
Jure aht ou em Macau 
Que dois paus, de pau e corda, 
Sejam aqui e na borda 
Pau e meio e meio ·pau 1 

Nlo I O pau que esté escripto 
No conhecido solau, 
Não é de pau bem bonito, 
E' ae me101 e tcnho·o dito 
Por meio ao meio pau ! 

T1TO LITHO. 



A «PARODIA» EM BARCELLOS 

O PuL<,A o MosCA 

Um poeta, :iue assistia ao espectaculo, 
comparou esta festa de pequenada jovial á 
Kermesse dos passaros nas arvores da Ave
nida. A comparação foi, sobretudo bem 
achada, porque os petizes, lá de cima, dos 
camarotes, chegaram a fazer sobre os espe
ctadorcs da platéa o mesmo que os passa
rinhos fazem sobre os passeantes da Ave
nida. 

Em D. Maria peça nova, origfnal do sr. 
Augusto Mdtta, illostrado capitão de arti· 

. lheria e distincto professor do lyceu de Lis
boa, onde, como adeante se verá, mio deixa 
passa~ gato _por lebre, queremos nós dizer, 
cabulas por bons estudantes. 

O Sr. Motta reprovou no anoo findo trez 
machuchos que nio toscavam patavina de 
sciencia infusa que s. ex;" lccciona. E <lepois 
de lhes averbar os R R do estylo ficou mui
to tran_quillo, n1ío.sonhando, sequer, o que 
lhe vma a succeder. 

Mas se o sr. Motta não sonhou não qqer isso 
dizer que não acordasse. E acordou, até por 
signal a um bar11lho diabolico . . , 

Vem a ser o c~so, que o ·sr. Moua fez um 
drama que ha dias subiu ha scena em D. 
Maria. E os rapazes que s. ex.• reprovara, sa
bendo do caso, foram para a cssa de Gil Vi
cente com botas Je duas ,olas e vingaram
se do professor, attestamlo-lhe uma pateada, 
não de disdpulos. mas de mestre. 

E' bem certo o dictado : quem se mette 
com rapazes não pode escrever dramas em 
4 actos. 

No corredór do thea tro, apoz o 2.• acto, 
trez officiaes de artilheria, collegas do au· 
Ctor, -conversando animadamenta : 

-Que diabo I Veja você que a pobre mu
lher tinha o filho ás portas da morte com um 
croupl 

-Ora aJeus ! 
-'--E então, accrescentou o terceiro official, 

com um Kr_upp de grandíssimo calibr,! 1 

No Theatro de D. Amelia e no Theatro 
do Principe Real estão sendo muito procu
radas a Severa, que afinal não morreu d'a
mor, e a 'R..-ôsa Engeitada, que caiu na ro
da .. . da fortuna. 

Na semana passada tínhamos tido a Dama 
das Carne/ias no Theatro do' Gymnasio e a 
reprise da Zara tambem no D. Amelia. 

Poucos dias antes, tínhamos visto a Sil
vie, pela Réjaoe. 

O pul>lico interessa-se muito por oste ge
nero de peças e d• heroinaa, todas ellas ex
cellentes reparigas, e mais ou menos ... cu
riosas do amôr. 
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A (<PARODIA» EM BARCELLOS 

o P ULGA o MosCA 

Um poeta, que assistia ao espectacu!o 
comparou esta festa de pequenada jovial á 
Kermesse dos passaros nas arvores da Ave
nida. A comparação foi, sobretudo bem 
achada, porque os petizes, lá de cima, dos 
camarotes, chegaram a fazer sobre os espe
ctadores da platéa o mesmo que os passa
rinhos fazem sobre os passeantes da Ave
nida. 

Em D. Ma_ria peça nova, original do sr. 
Augusto M<itta, íllustrado capitão de arti · 

. lheria e distincto professor do lyceu de Lis
boa, onde, COQlO ad_eante se verá, oiio deixa · 
passa~ gato por lebre, queremos nós dizer, 
cabulas por bons estudantes. 

O Sr. Moita reprovou no anno findo trez 
machucbos que oão toscavam patavína de 
sciencia infu~a que .s. ex:' lecciona. E .dtpois 
de lhes averbar os R .R do estylo ficou mui
to tran_quillo, olío .sonhando, sequer, o que 
lhe vma a wcceder. 

- Mas se o sr. Moita nlio sonhou não ql\er isso 
d_izer que não acordasse. E acordou, até por 
stgnal a um barulho diabolico .. 

Vem a ser o caso, que o ·sr. Motta fez um 
drama que ha dias súbiu ha scena em D. 
Maria. E os r·apazes que s. ex.• reprovara, sa 4 

bendo do caso, (Of"am para a casa de GIi Vi
cente com botas de duas sQlas e ving,iram. 
se do professor, auestando-lhe uma pateada, 
não de discip1,1Jos, mas de mestre. 

E' bem certo o dictado : quem se roette 
com rapazes não pode escrever dramas em 
4 actos. 

No corredór Jo theatro, apoz o 1.0 acto, 
trez offidaes de artilh6ria, collegas do au, 
ctor, ,conversando animada menta : 

-Que diabo I Veja você que a pobre mu
lher tinha o filho ás portas da morte com um 
croup 1 

- Ora aJeus ! 
.:..E então, accrescentou o terceiro official, 

com um Kf!'PP de grandíssimo calibr~ J 

Da Mmrria at Pieadeiro 

No Theatro de D. Amelia e no Theatro 
do Príncipe Real estão sendo muito procu· 
radas a Stvera, que afinal não morreu d'a
mor, e a 'J(osa Engeitada, que coiu na ro
da . . . da fortuna. 

Na semana passada tinhamos tido a Dama 
das Game/ias no Theatro do' Gymna~io e a 
reprise da Zara tambem no D. Amelia. 

Poucos dias antes, tínhamos visto a Si/· 
vie, pela Réjane. 

O pul>lico interessa-se muito por "ste ge
nero de peças e d, heroin .. , todas ellas ex
cel!entes raparigas, e mais ou menos ... cu
riosas do amôr. 
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SÃO CARLOS 
Balla•-•caraa Africana 

Novo mappa d' Africa para uso das esco
las e instrucção do Povo, 

NOTAS & IMPRESSÕES 
Amemo-nos uns aos outros-· mas nego

cíos áparte. 
C0No2 º" SAwooÃss. 

Os meus notarios e uma cabana 1 

Jost MARIA o' ALPOIM. 

Por agora tagatés, muita festa para a fes
ta, sim senhor. Mas no dia em que o caso 
fôr serio, a Inglaterra limitar-se-ha a per
guntar-nos, preparaildo-.se para nos virar as 
costas: 

-A saudinha boa, hein? 

FRANÇA Boac;ss. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Porque é q_ue se enganam todos os suici

das que se auram ao Tejo, imaginando en
contrar assim a solução dos seus males? 

- Porque o homem, como se sabe, não é 
soluvel na agua. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugnezes 

SeMtlço - Exploração - PeHoal 

E,.1, aberto o con,cura.o pua 1dmiu.áo de alumnot nu 

l ia, de Pnticantu em litboa, Coimbra e G1ia. 
ra acrem 1dmitudo1 10 conc1.u·to devem o, c•ndi• 
1 1pruen1ar jun10 ao pedido uc·ripto pelo proptio 

pu~~ºé:;u'df~1d~e!;',:~1~:!:~~~ão primari• e de OU· 
tru h1b1lila('6e• que nverem ; 

:a.• Certidio de edtde dcmon.strando que nío tem me· 
no• de IS nem mait de 2$ annus de tdade, se ,e destinar 
ao actv1ç<> de estação; nem meno, de 18 ncol maia de 
,o, $e aê dc:u inar ao •ervlÇó de co!'ub<lio.aj 

3.• Ter bom tompc,rtamento a.nterior devidamente 
comprovado. 

o, pedidos sctlo dirigidos ao Engenheiro em cbcfe 

::é ~!~!~~idê p~t:;~~r!~ p~~~!!'n~\~~ºr~~· em Li1bo1, 
Lbbo•i 18 de J1nc1ro de 1901. - O b'.ngcnhciro em 

chefe da Exploração, A.. Va1con«llo1 Porto. 

,U ,IENCIA NACIONAL . 
DJReCTOI\: AUGUSTO So~RES 

Annuncio, para os jonu1u do paiz e Extrangciro.
Affiuçh Jc cartnts.-Publicid•de cm toJos os genc
ro,. 

Co11purt1 d~J01'rttaNX ,ur tous ,ltjtlHlptnona/ilb 
RUA AUREA, 178.-Tl!l.ePHONl!: 286 

Capa para encadernação 
do I.º Yolume d'A PARODIA 

Preço 700 réia 
Está. á. venda, em Lisboa., no· es

criptorio da. nossa. Administração, na 
Rua. Augusta. 220 e 222, e em diver
sas livrarias e te.bacarias. No Port<>, 
em casa. de Arnaldo Soares, Praça. de 
D. Pedro. Em. Coimbra., na. livra.ria. 
de J. Mesquita. ' 

A. Administração encarrega. se de 
mandar encadernar o , volume pela 
quantia de 200 réia. · 

Os pedidos da Província. 'Para re
messa de capas, deverão ser acom
panha.dos de 40 réis para. porte do 
correio, de cada capa,. 
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